
Brincar, Cuidar e Educar na 
Educação Infantil
Este e-book é um convite à reflexão sobre um dos temas mais fundamentais da 
Educação Infantil: a ludicidade como eixo central do desenvolvimento da 
criança. Aqui, você encontrará conceitos, práticas e orientações baseadas na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para compreender como o brincar, o 
cuidar e o educar se entrelaçam de forma indissociável na vida das crianças 
pequenas.

Ao longo das próximas seções, exploraremos o conceito de ludicidade, a 
importância do brincar para o desenvolvimento integral, os campos de 
experiência da BNCC, o papel mediador do professor, e como organizar 
espaços e materiais que favoreçam aprendizagens significativas. Este material 
foi pensado especialmente para estudantes de pedagogia, estagiários e 
educadores em início de carreira que desejam transformar sua prática 
pedagógica com intencionalidade, afeto e criatividade.

🎨 Ludicidade
O brincar como linguagem e 
direito da criança

🌱 BNCC
Os cinco campos de experiência 
na prática

🤝 Mediação

O professor como parceiro das 
descobertas

🏫 Espaços

Ambientes que convidam à 
exploração



Ludicidade e a Importância do Brincar 
no Desenvolvimento Infantil
O que é ludicidade?

A ludicidade vai muito além do simples ato de 
"brincar por brincar". Ela representa uma 
dimensão fundamental da experiência humana 
— especialmente na infância — que envolve 
prazer, envolvimento genuíno, criatividade e 
liberdade de expressão. Quando a criança 
brinca, ela não está apenas se divertindo: ela 
está construindo conhecimento sobre o mundo, 
testando hipóteses, desenvolvendo linguagem 
e estabelecendo vínculos afetivos com outras 
pessoas.

Do ponto de vista teórico, pensadores como 
Vygotsky, Piaget e Winnicott já nos mostravam 
que o brincar ocupa um lugar central no 
desenvolvimento cognitivo, emocional e social 
da criança. Para Vygotsky, o brincar cria uma 
"zona de desenvolvimento proximal" — um 
espaço onde a criança opera além do que 
consegue fazer sozinha, impulsionada pelo faz-
de-conta e pela interação com outras crianças 
e adultos.

A BNCC reafirma esse entendimento ao 
estabelecer as interações e as brincadeiras 
como os dois eixos estruturantes de toda a 
Educação Infantil. Isso significa que toda 
proposta pedagógica nessa etapa deve ter o 
brincar como ponto de partida — não como 
apêndice, mas como método.

Dimensões do 
desenvolvimento favorecidas 
pelo brincar

Cognitivo

Raciocínio, memória, atenção 
e resolução de problemas

Socioemocional

Empatia, cooperação, 
autorregulação e vínculos 
afetivos

Linguístico

Ampliação do vocabulário, 
narrativa e comunicação

Motor

Coordenação, equilíbrio, 
lateralidade e consciência 
corporal

É importante compreender que o brincar livre e o brincar orientado não são opostos — eles 
se complementam. O brincar livre oferece à criança autonomia para explorar seus 
interesses, enquanto o brincar orientado (ou estruturado pelo professor) amplia 
possibilidades e introduz novos desafios. Cabe ao educador conhecer e valorizar ambas as 
formas, criando uma rotina equilibrada que respeite o ritmo e as necessidades de cada 
criança. A ludicidade, portanto, não é ausência de intenção pedagógica — é a sua mais rica 
expressão.



Os Campos de Experiência da BNCC na 
Educação Infantil
A Base Nacional Comum Curricular organiza os saberes e as aprendizagens da Educação Infantil 
em cinco Campos de Experiência. Esses campos substituem a lógica das disciplinas tradicionais e 
propõem que a criança aprenda a partir de vivências integradas, contextualizadas e significativas. 
Cada campo dialoga com os outros, refletindo a natureza holística do desenvolvimento infantil.

O Eu, o Outro e o 
Nós
Identidade, autonomia, 
relações sociais, ética 
e valores. A criança 
aprende sobre si 
mesma ao relacionar-
se com os outros e 
com o mundo ao seu 
redor.

Corpo, Gestos e 
Movimentos
Expressão corporal, 
dança, movimento e 
exploração do espaço. 
O corpo é a primeira 
linguagem da criança 
e instrumento de 
aprendizagem.

Traços, Sons, 
Cores e Formas
Expressão artística, 
musical e plástica. A 
criança experimenta 
diferentes linguagens 
para comunicar suas 
percepções e 
emoções.

Escuta, Fala, 
Pensamento e 
Imaginação
Linguagem oral e 
escrita, narrativa, 
imaginação e 
comunicação. A 
criança constrói 
sentidos ao escutar 
histórias e ao narrar 
suas próprias 
experiências.

Espaços, Tempos, 
Quantidades, 
Relações e 
Transformações
Pensamento 
matemático, científico 
e geográfico. A 
criança investiga, 
experimenta e faz 
descobertas sobre o 
mundo natural e 
social.

Os Campos de Experiência não são disciplinas isoladas. Eles se entrelaçam naturalmente 
nas brincadeiras e rotinas diárias — uma mesma atividade pode contemplar múltiplos 
campos simultaneamente.



O Professor Mediador: Cuidado, Afeto e 
Movimento como Aprendizagem
Na Educação Infantil, o professor ocupa um papel muito especial: ele não é apenas transmissor de conteúdo, mas 
um mediador de experiências. Isso significa que seu olhar, sua escuta e sua presença afetiva são tão importantes 
quanto o planejamento das atividades. A criança pequena aprende em relação — ela precisa se sentir segura, 
acolhida e vista para se arriscar a explorar, descobrir e criar.

O papel mediador na prática
Mediar não significa controlar ou dirigir tudo. Significa 
observar com atenção o que as crianças estão fazendo 
e pensando, e intervir de forma intencional para ampliar 
suas possibilidades. O professor mediador:

1 Observa e escuta
Registra o que as crianças fazem, dizem e 
sentem para planejar com base em seus 
interesses reais

2 Propõe desafios
Oferece materiais, perguntas e situações que 
ampliam o brincar e estimulam novos raciocínios

3 Cria vínculos
Estabelece relações de confiança e afeto que 
sustentam o desenvolvimento emocional da 
criança

Cuidado, afeto e movimento
A BNCC é clara: na Educação Infantil, cuidar e educar 
são inseparáveis. Os momentos de troca de roupa, 
alimentação, higiene e acolhida não são pausas na 
educação — são eles próprios situações ricas de 
aprendizagem, afeto e desenvolvimento.

O movimento também merece atenção especial. 
Crianças precisam correr, pular, rolar, dançar e explorar 
o espaço com o corpo inteiro. Restringir o movimento 
na infância significa limitar o desenvolvimento 
neurológico, emocional e cognitivo. Garantir tempo e 
espaço para a expressão corporal é uma 
responsabilidade pedagógica — não um privilégio.

O afeto não é adereço — é estrutura. A 
criança que se sente amada aprende melhor, 
explora com mais coragem e desenvolve 
maior resiliência emocional.

Cuidado
Atende 

necessidades físicas 
e emocionais 
essenciais.

Afeto
Cria vínculos 

seguros e 
acolhimento 
constante.

Movimento
Expressão corporal 

livre que integra 
experiências.

Aprendizagem
Construção do 

conhecimento pela 
experiência vivida.

Compreender essa integração transforma a forma como o professor planeja, age e avalia. Cada gesto de cuidado é 
um ato pedagógico. Cada brincadeira carregada de afeto é uma aula. E cada vez que a criança se movimenta com 
liberdade, ela está construindo os alicerces do seu desenvolvimento integral.



Organização de Espaços e Materiais para o 
Desenvolvimento Infantil
O ambiente é o "terceiro educador" — expressão consagrada pela pedagogia de Reggio Emilia que sintetiza 
uma ideia poderosa: o espaço fala, convida, limita ou expande as possibilidades das crianças. Um ambiente 
bem organizado, pensado com intencionalidade pedagógica, estimula a autonomia, a curiosidade e a 
cooperação sem que o professor precise intervir a todo momento.

Princípios para organizar espaços na 
Educação Infantil

Acessibilidade
Materiais ao alcance das crianças, 
permitindo escolhas autônomas e 
independência

Variedade
Diferentes tipos de materiais (naturais, 
recicláveis, simbólicos) que ampliam as 
possibilidades de exploração

Segurança
Espaços que garantem proteção física 
sem sufocar a liberdade de movimento 
e exploração

Identidade
Ambientes que refletem a cultura, as 
produções e as histórias das crianças 
do grupo

Flexibilidade

Espaços que podem ser reorganizados 
conforme os projetos, brincadeiras e 
necessidades do momento

Materiais que potencializam o desenvolvimento
Não é preciso de materiais caros ou industrializados para 
criar um ambiente rico. Muitas vezes, materiais simples e 
naturais oferecem muito mais possibilidades criativas do 
que brinquedos prontos. O importante é que sejam 
variados, seguros e disponibilizados com intencionalidade 
pedagógica.

Materiais Naturais
Sementes, folhas, pedras, galhos, areia e água para 
exploração sensorial e científica

Materiais Recicláveis

Caixas, rolinhos, tecidos e tampinhas que estimulam a 
criatividade e a construção

Materiais Simbólicos
Fantasias, bonecos, utensílios de cozinha e itens do 
cotidiano para o faz-de-conta

Ao finalizar este e-book, reafirmamos: brincar, cuidar e educar não são três atividades separadas na Educação 
Infantil — são uma única e integrada forma de ser professor. Quando o educador compreende a ludicidade 
como princípio, os campos de experiência como mapa e os espaços como aliados pedagógicos, ele cria 
condições para que cada criança floresça em sua integralidade. Que esta leitura inspire práticas mais 
intencionais, mais afetuosas e mais comprometidas com o direito de cada criança de aprender sendo criança.

"A criança que brinca hoje será o adulto que pensa amanhã. Preservar a infância é preservar o futuro." — 
adaptado de Jean Piaget


